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JUSTIFICATIVA 
 Os seres humanos existem, se desenvolvem, aprendem, em comunicação uns com os 
outros; e vivemos um tempo em que já não é suficiente a comunicação oral e escrita, como 
era concebida até meados do século XX. Com a inclusão de inúmeros recursos tecnológicos, 
com os quais temos acesso a informações e a uma comunicação cada vez mais imediata, 
aumenta a pressão para a escola se adequar às novidades e, especialmente nos países 
menos desenvolvidos, contribuir para a redução da exclusão social, exercendo esse 
importante papel democratizante. Nos anos 90, especialmente, muitas reformas surgiram em 
países latino-americanos e, no Brasil, a Lei de Diretrizes e Bases de 1996 preconiza, no art. 
1º, § 2º a vinculação da educação ao “mundo do trabalho” e, no art. 2º, como finalidade, a 
“preparação para o trabalho”. Surgiram então políticas públicas e avaliações periódicas. 
Assim, essa pesquisa tem como objetivos apresentar uma análise comparativa entre dados 
da pesquisa “TIC Educação” e a realidade das escolas públicas no aspecto referente à gestão 
dos recursos tecnológicos; e, a partir das situações concretas vivenciadas pelos gestores, 
apontar algumas alternativas para a implementação de políticas públicas voltadas ao uso das 
TIC na educação. 
 
ABORDAGEM 
 O trabalho apresenta uma análise dos dados coletados durante os meses de outubro 
e novembro de 2016, em seis escolas públicas de Ensino Fundamental da Rede Municipal de 
Santa Maria, situadas na Zona Urbana, a partir de entrevistas com diretoras, professores 
responsáveis pelas Salas de Informática e também com as coordenadoras do Núcleo de 
Tecnologia Educacional Municipal (NTEM). Comparamos essas informações com aspectos 
referentes à gestão dos recursos tecnológicos presentes nos resultados da Pesquisa sobre o 
uso das Tecnologias da Informação e Comunicação nas Escolas Brasileiras (TIC Educação 
2015), publicadas em 2016. Adotamos uma abordagem qualitativa, com a utilização do 
método de levantamento de campo, objetivando compreender como se davam os processos 
de tomada de decisão na instituição escolar e como se estabeleciam as relações entre as 
políticas públicas para a educação e as possibilidades concretas de efetivação dessas 
políticas. Na definição da amostra, tomamos como população as 38 escolas municipais de 
ensino fundamental da zona urbana de Santa Maria-RS que oferecem anos finais de 6º a 9º 
ano e, destas, no espaço de tempo de que dispúnhamos e considerando as dificuldades de 
contato e agendamento, conseguimos realizar entrevistas em seis escolas e no NTEM, 
envolvendo 13 participantes. 
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RESULTADOS 
 A pesquisa confirmou uma significativa caminhada desde a implantação, a partir de 
1997, do PROINFO, visando à modernização dos recursos tecnológicos nas escolas de 
Ensino Fundamental. Hoje a maioria das escolas públicas conta com equipamentos, muitas 
com salas de informática para uso como recurso pedagógico, confirmando a intensificação da 
presença das TIC nas escolas. A Pesquisa TIC Educação entrevistou 21 diretores na Região 
Sul do país e destacou a importância da escola como “referência de acesso às TIC para a 
comunidade escolar”. Constatou-se um aumento nos investimentos em equipamentos e 
manutenção, por parte dos gestores, porém percebeu-se ainda dificuldades em relação a 
recursos humanos: a formação é insuficiente, ou o número de professores é insuficiente – há 
situações em que até mesmo inexiste um profissional responsável pela sala de informática da 
escola. Tanto na Pesquisa TIC Educação como nas entrevistas que realizamos foi nítida a 
preocupação com a baixa qualidade da velocidade da Internet e com a obsolescência dos 
aparelhos. Quanto à qualificação dos professores, a maioria dos entrevistados buscou 
formação na área, na maioria das vezes por iniciativa própria, entretanto, os gestores relatam 
dificuldades em oferecer formação pedagógica para uso das TIC aos demais professores.  
 
LIMITES DA PESQUISA E IMPLICAÇÕES 
 A pesquisa relatada identificou tanto fragilidades como iniciativas bem sucedidas. 
Identificamos dificuldades das equipes diretivas das escolas para gerir satisfatoriamente os 
escassos recursos financeiros e humanos. A educação segundo alguns autores (PÉREZ 
GÓMEZ, 2011; FREIRE, 1987) teria um papel preponderante na democratização da 
sociedade e, sendo que as escolas públicas geralmente atendem as camadas menos 
favorecidas da população, parece evidente que quanto mais houver políticas públicas que 
primem pela qualidade, mais essa escola estará contribuindo para formar cidadãos críticos e 
preparados para o mundo do trabalho, como prevê a LDB. Porém, a despeito das iniciativas 
governamentais para inclusão das TIC na educação, essas se revelaram insuficientes para 
atender às demandas. Há vários outros aspectos não abordados nesse trabalho que serão 
objeto de pesquisas posteriores, porém, o valor desta reside no fato de que, em havendo mais 
conhecimento sobre as reais necessidades das instituições, essas informações poderão 
subsidiar políticas públicas que venham a favorecer a população.  
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